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L A L I D I A 
T A U R I N A 

El final predicho 
Comentando párrafos 

Belmonte torea en Madrid 

ü e c í a m o . s en u n a r t í c u l o p u b l i c a d o en e l n ú ­
m e r o 55 de este s e m a n a r i o , y c o n e l t í t u l o de 
" e l de n u n c a a c a b a r " e n t r e o t r a s cosas, l o s i ­
g u i e n t e : 

' . ' E c h e v a r r í a i l u s i o n a d o p o r l a m a g n í f i c a 
m a r c h a de sus n e g o c i o s y q u e r i e n d o e v i t a r , 
s e g ú n n o b l e s m a n i f e s t a c i o n e s , t o d a c o m p e t e n ­
c i a r u i n o s a , d e c i d e e n s a n c h a r l o t o m a n d o 
c u a n t a s p l azas se le o f r e c i e r e n s u m i s a s ; M a ­
d r i d , S e v i l l a , B a r c e l o n a , V a l l a d o l i d , etc., etc. 

P e r o h e a q u í que , s o b r e t o d o en B a r c e l o n a , 
s u f r e l a c o m p l i c a c i ó n . 

tVI h a c e r s e c a r g o dp l a e x p l o t a c i ó n K$e 
p l a z a de L a s A r e n a s , á m á s de l a M o n u ­
m e n t a l , se e n c u e n t r a c o n u n n ú m e r i 
d e t e r m i n a d o de c o n t r a t a s firmadas 
p o r l a a n t e r i o r e m p r e s a c o n d i f e 
r e n t e s d i e s t r o s , q u e h a n de 
c u m p l i r s e en l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a " . 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACION 

Martín de los Heros, 65, tiaio. 

M N I D R I O 
No respondemos en ningún caso de la co­

rrespondencia que no lleve la firma del D i ­
rector ó el Administrador, 

D I R E C T O R : 

A D O L F O D U R A 

Administrador: MARIANO F. PORTELA 

todos son c o n o c i d o s c o m o p r i m e r í s i m a s p a r t e s 
y c o m o p a r t i d a r i o s b e l m o n t i n o s " . 

" C o n s e c u e n c i a f i n a l de los q u e las b u s c a n : 
C e r r a d a v o l u n t a r i a m e n t e l a 'Plaza m a d r i l e ñ a 
p a r a t a n t a s figuras, / ,no p u d i e r a o c u r r i r q u e 
B e l m o n t e , Gaona , P a s t o r , etc., se a r r e g l a r a n 
en V i s t a A l e g r e d a n d o p i e p a r a u n a c o m p e ­
t e n c i a p e l i g r o s a ? , . 

La primera corrida de Málaga 

í ó s é f i t o t i e n e d e m a s i a d o t a l e n t o n a t u r a l p a ­
r a e n c e r r a r s e t o n t a m e n t e c o n t r a t o d o y c o n ­
t r a t o d o s p o n i e n d o en t e l a de. j u i c i o l a causa , 
y a de t o d o s s a b i d a y e o m e n t a d a , de ísu auda-z 
d e c i s i ó n . 

J o s e l i t o " p a c t a r á " v a l i e n t e m e n t e d a n d o u n 
m e n t í s á los d e s c o n t e n t o s q u e y a e m p e z a b a n 
á h a b l a r de m i e d o s y comipetenciaiB. 

" Y s u r g e é l c o n f l i c t o . 
J u a n q u i e r e u n ganado , 

t i e n e u n o s c o m p r o m i s o s ; 
J o s é o t r o s , y E c h e v a r r í a 
m á s i n c l i n a d o p o r J o s é q u e 
p o r J u a n se h a l l a a n t e u n a 
i n c ó g n i t a de d i f í c i l r e s o l u ­
c i ó n . 

¿ C ó m o se a r r e g l a el 
a s u n t o ? 

I ¿ Q u é p a s a r á ? 
¿ T o r e a r á J a u n en B a r c e ­

l o n a y p o r l o t a n t o en M a ­
d r i d ? 

¿ R o m p e r á c o n E c h e v a ­
r r í a a b i e r t a m e n t e ? 

¿ S e l a r r e g l a r á b u e n a m e n ­
te " e l ' a s u n t o ? 

L a o p i n i ó n d i ó c r é d i t o á 
las m u r m u r a c i o n e s y se h i ­
c i e r o n p r o y e c t o s f a n t á s t i c o s 
s o b r e e l r e s u l t a d o de d i c h a s g e s l j ó n . e s 
p o r l o q u e e n e l ^ n ú m e r o s i g u i e n t e en 
e l a r t í c u l o t i t u l a d o : 

D i c e n . . . , d e c í a m o s : 
" tE l l í o de l o de 'las A r e n a s de B a r c e l o n a , va 

t o m a n d o cuerpo,- d e l i n e á n d o s e f r a n c a m e n t e . 

R o t a la" o c t a v i a n a paz e n t r e G a l l i t o y B e l ­
m e n t e , a q u é l í p a r e c e . ser que s,e n i e g a á r e c o ­
n o c e r los c o m p r o m i s o s d e l de T r i a n a firmo-
m e n t e a p o y a d o en E c h e v a r r í a , c u y a b a n d e r a 
m a n t i e n e e n a l t o , " r e t ó r i c a m e n t e " se e n t i e n ­
de, y . . . e l caos de c o m p l i c a c i o n e s . 

L a i m a g i n a c i ó n v o l c á n i c a de los q u e d i c e n . . . 
l e v a n t a u n e n o r m e c a s t i l l o de c o n s e c u e n c i a s . 

V e d l a s . 
D i c e n . . . B e l m o n t e , e n f a d a d o c o n E c h e v a r r í a 

p o r q u e é s t e da p o r s u y o e l c r i t e r i o de G a l l i t o , 
d e c i d e n o t o r e a r c o n a q u é l c o m o ' y a d e c i d i ó 
r e s p e c t o á S e v i l l a , c o n t r a t á n d o s e en l a M a e s ­
t r a n z a y f r e n t e á l a M o n u m e n t a l . ¿ C o n s e c u e n ­
c i a ? B e l m o n t e y a n o t o r e a e n l a P l a z a de M a ­
d r i d . 

M á s c o n s e c u e n c i a s : N o t o r e a n d o B e l m o n t e 
t a m p o c o t o r e a r á n a q u e l l a s figuras q u e a l p r i n ­
c i p i o d e l p l e i t o se c o l o c a r o n a l l a d o d e l T r i a -
n e r o ; y n o es n e c e s a r i o n o m b r a r l o s , pues de 

J o s e l i í p en el t o r o que le conced ie ron l a o re ja . 

D i c e n , d i c e n q u e p u e d e ser.;... Nos l i m i t a ­
m o s e s c u c h a r y e s c r i b i r l o ; o í d o . 

A m a n e c e r á . . . l a t e m p o r a d a y v e r e m o s " . 
N o s o t r o s q u e á p e s a r de lo q u e d e c í a n n o p o ­

d í a m o s c r e e r de n i n g ú n m o d o q u e G a l l i t o c e ­
r r a r a las p u e r t a s de M a d r i d á B e l m o n t e , e s c r i ­
b i m o s e n e l n ú m e r o 57 y c o n e l t í t u l o de " L o 
que d i j e r o n y d i j i m o s " . 

" ¿ R e c u e r d a n us t edes t o d o e l c ú m u l o de 
c o m p l i c a c i o n e s q u e a n u n c i á b a m o s y q u e h a n 
r e s u l t a d o a b s o l u t a m e n t e v e r í d i c a s ? P u e s t o d o 
e l l o , c o m o . s u p o n í a m o s desde u n p r i n c i p i o , 
q u e d a r á r e d u c i d o á n a d a ó p o c o m e n o s . 

E l hace r se p ú b l i c o , ¡ c o m o s i e m p r e ! a d q u i ­
r i ó v i sos de r e a l i d a d , p r e c i s a m e n t e c u a n d o 
e m p e z a b a á p e r d e r l a . 

¿ C r e e n us tedes q u e t o d o l ó q u e se h a b l ó h a 
d é l l e v a r s e ú cabo? ¿ Q u e F u l a n o y Z u t a n o no 
t o r e a r á n a q u í s i n o a l l á ? Pues , n o s e ñ o r . 

Y s e g u r a m e n t e n o s e r á p o r q u e l a i n t e n c i ó n 
y l a base n e c e s a r i a n o e x i s t i e r a s i n o p o r q u e . . . 
n o p o d í a ser. 

Y a n t e e l l a y a n t e é r ^ d i c e ñ " " . . . q u e l a i n t e r ­
í n e l a . . . J o s e l i t o n o q u e r r á . . . , n i p o d r á . . . n i 
d e b e r á . . . , n i h a r á " . .. . , 

G o m o e n lo d i c h o a n t e r i o r m e n t e t a m b i é n 
a c e r t a m o s a h o r a , p u e s t o q u e e n e l H e r a l d o de l 
d í a 8 a p a r e c i ó u n a n o t a o f i c i o s a m a n d a d a des ­
l íe S e v i l l a p o r E l B a r q u e r o , e n l a c u a l se d e c í a 
c l a r a m e n t e e s t a r a r r e g l a d o e l a s u i í t o B e l m o n -

y e n t r e - o t r o s p á r r a f o s l a n z a b a u n o q u e 
c o n t r a s t a de m a n e r a r i d i c u l a ^ c o n u n a r t í c u l o 

i n s e r t o en u n p e r i ó d i c o de. l a n o c h e , 
d e l q u e l u e g o h a b l a r e m o s , - d e c í a a s í ' 1 

) á r r a f o e n c u e s t i ó n : 
" L a s d i f e r e n c i a s o r i g i n a r i a s de l 

a s u n t o f u e r o n las c u e s t i o ­
nes de l a p l a z a de B a r c e l o ­
na, p e r o v e o q u e B e l m o n t e 
t e n í a r a z ó n , p u é s d á b a l e 
d e r e c h o á l a p e t i c i ó n q u e 
h a c í a e l c o n t r a t o q u e h a -
b j a c e l e b r a d o con- la a n t e ­
r i o r E m p r e s a " . 

P o r l o a n t e d i c h o - » e ve 
c l a r a m e n t e q u e á B e l m o n t e 
le a y u d a b a l a r a z ó n c u s t o ­
d i á n d o l e su f u e r z a . 

E c h e v a r r í a f u é á S e v i l l a 
p a r a p o d e r c o n t e s t a r á B e l ­
m e n t e c o n e l c u á l h á b k b a 
en M a d r i d . ¿ A r e c i b i r ó r d e ­
nes acaso*? 

P o r l o m e n o s á e v i t a r f u ­
t u r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

P a r e c e q u e el á s t i n t o en 
s í t e n í a e l s u f i c i e n t e i n t e r é s 
p a r a c o m e n t a r l o y e s c u d r i ­
ñ a r s u p r i n c i p i o á los q u e 
c o n estas cosas t a u r i n a s a n ­
d a m o s , p u e s t o q u e se t r a ­
t a b a de u i i á de las p r i m e r a s 
f i g u r a s d e l t o r e o . 

P e r o h e a q u í q u e Pepe 
L a ñ a , en el n ú m e r o de L a 

T i b u n a d e l v i e r n e s , p u b l i c a u n a r t i c u l ó c o h 
e l t í t u l o de P o r f i n t o r e a B e l m o n t e ó l a r i ­
d i c u l e z de u n c o n f l i c t o , en e l q t i e d i ce , e n t r e 
o t r a s cosas, l o s i g u i e n t e : 

" L l e g a u n t e l e f o n e m a d e í S e y i l l a á l a r e d a c -
e ion . en e l q u e se nos p a r t i c i p a q u e B e l m o n t e . 
ó s u " c a n c i l l e r " , h a n l i q u i d a d o y a todas las 
d i f e r e n c i a s q u e t e n í a n c o n D , J u l i á n , el e m ­
p r e s a r i o M á x i m o " . 

¿ D i f e r e n c i a s B e l m e n t e c o n e l e m p r e s a r i o ? 
N o : q u e r i d o (Jantes las t a l e s d i f e r e n c i a s n o 

e r a n c o n e l e m p r e s a r i o s i n o p o r e l c o n t r a t o 
de o t r o d i e s t r o q u e p r e t e n d í a a n u l a r e l s u y o . 

S i g u e L a ñ a : 
" P o r l o v i s t o , E c h e v a r r í a , q u e h a b í a s a l i d o 

p a r a las c e r c a n í a s de l a G i r a l d a , c o n o b j e t o 
de b o r r a r esas d i r e r e n c i a s , h a p o d i d o v e n c e r 
las d i f i c u l t a d e s q u e e x i s t í a n p a r a t a l s o l u c i ó n , 
a l l á p o r el l a d o de l a A l a m e d a de H é r c u l e s " . 

;. Ve u s t e d c ó m o n o e r a n c o n e l ; e m p r e s a r i o ? 
P u e s ' s i . a s í e ra , ¿ p o r q u e él O t r o ' d i e s t r o n o 

d e p u s o s u a c t i t u d desde e l p r i m e r m o m é n t o 
c e d i e n d o á las t a n i n j u s t a s e x i g e n c i a s suyas 
c o m o las de B e l m o n t e , y m á s c u a n d o p a r a su 

FOTOGRABADO Especialidad 
• en colores • Martín de los Heros, 65 
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Vicente Pas tor en l a pr imera de M á l a g a . Joselito pasando de muleta. FOTS. ARENAS 

h-abw ..uiuiful-,-. -razoaos de todos conoc idas , 
[ a n t a lo, p e r j u d i c a n ? 

S i g u e : L a ñ f i : 
" A la i i o r a do c e r r a r esta e d i c i ó n " n o s abe -

l l éñaos , n i nos i m p a r t a , las g a i t a s que h a b r á 
t e n i d o q u e t e j a p l a r e l h o m b r e e m p r e s a r i o p a ­
r a d a r •gusto;á B e l m e n t e ; p e r o , y a s e a n g a l l i s -
l as ó d e l l a d o c o n t r a r i o , de l a m a n o d e r e c h a ó 
de la z u r d a , h e m o s de c o l o c a r a q u í u n a s a p o r ­
t i l l a s á l a s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o . 

L a c u e s t i ó n p l a n t e a d a e r a de u n a r i d i c u l e z 
s u p r e m a . NO',<?onaebimos los r e s p e t a s a l p ú ­
b l i c o de M a d r i d , q u e u n o s y o t r o s , b l a n c o s y 
negras , :eGh,an á c ada paso, p o r d e l a n t e , cuando 
en e l regateo1 q u e p r o m u e v e l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de un e s t a b l e c i m i e n t o de . t o r e a r ó la b u s c a y 
c a p t u r a d e i o t r o momio de esos que, a t e n i é n ­
dose,<á. l a ó l á s i c a g a l l a r d í a d e l d i e s t r a y sus 
pres t ig io?^art ísMcos , 'bordean y a e l l í m i t e de 
l o i n c o n f e s a b l e a n t e l a h o n r a d a afición, se h a ­
b l a d e s c a r a d a m e n t e d e a b a n d o n a r c o m o " u n a 
r a t a m u e r t a " a l . - p u b l ¡ q u i t o , q u e d a l a s .pa ten­
tes de " f e n ó m e n o " , de ."as" y de e s p a ñ o l de 
p r i m e r a i c l a s f i " . - \-. 

N a t u í ' a l m e ^ t e . q u e l o p r i m e r o q u e d e b e n h a ­
cer los t o r e r o s es p e n s a r en^ e l p ú b l i c a q u e les 
m a n t i e n e y n o s a l t a r s e á la t o r e r a los r e s p e ­
tos q u e , l e m e r e c e . ; : ¿ P e r o e n e l caso c o n c r e t o 
no estaba; en lo ; j u s t o . q U e . B e l m o n t e dejase de 
( o r e a r e n ^ M a d r i d y U M i E s p a ñ a e n t e r a p o r p e ­
d i r lo q u e ! d e . de recho le s o b r a b a ? ¿ O es aca -
. s o , q . u e ¡ s e : I ; e ; p U P ' d a c o n s i d e r a r i n f e r i o r á o t r o 
diestror.:d.^!.!siii . c a t e g o r í a h u m i l l a n d o a s í s u 
..dignidad?* - ¿ y - •;• 

¡Muy . m a l ; q u e : B í . ' l m o n t e , e x i j a e l abuso de 
sus i m p o s i c i o n e s , p e r o m u c h í s i m o p e o r s e r í a 
q u e t r a n s i g i e r a con "las de o t r o s , y q u e c o m o 
en este ¡ ca so r e c a y e r a i i e n : c o n t r a s u y a . 

Y s o b r e o t o d o y - a n t e t o d o , ¿ p o r q u é n o l a n z a 
usted-;sus a n a t e m a s c o n t r a ;la causa d e l c o n ­
flicto, d e s c u b r i e n d o todas las i r o n í a s que 
en i c i e r r a . su ; a r t í c u l o , c o n t r a B e l m e n t e , y a q u e 
s e g ú n •. p r o p i a . ; c o n Ces.ií'ni d e l e m p r e s a r i o des­
p u é s . .4e , :p¡asar, por-, la:; A l a m e d a de H é r c u l e s , -
r econoce ' q u e s e L - T r i a n e r o . t e n í a r a z ó n . ¿ D o 
d ú n d e p a r t e l a i n t r a n s i g e n c i a ? 

^o-s;0;Vrp-s n,o dc lVMii lcmos . á n a d i e , m á s . q u e 
á lairyerdadb;; p e r o .puestas. J a s cosas en. c l a r o 
y p ^ ' ^ - í a n r i Q i . a n t e t odo de los i n t o l e r a b l e s 
abusos , de. u n o s - y de o t r o s , más de u n o s q u e 
de otros, ,no iPQdemas. p o r m e n o s e n esta o c a ­
s i ó n : q ^ r e c . Q ; n a p e r . en B e l m e n t e l a r a z ó n que. 
le a 8 i s j t í ^ t : . ( ? n , l a - r i d i w - l e z d e l c o n f l i c t o j a p l a u ­
d i r á .,J:os(3li,to.que,: c o m o y a d i j i m o s e n : e l n ú ­
m e r o a n t e r i q ^ n P . . p o d r m . p e r é l p e r m i t i r q u e 
el n o m b r e , de,.Tqfin B e l m e n t e dejase de J i g u r a r , 
j u n t o a l s u y o e n l a p r i m e r a p l a z a de E s p a ñ a 
á l a q u e los dos d e b e n t a n t o . 

Y nada m á s , s i n o que s i r v a n estas l í n e a s 
c o m o f r a n c a de fensa de l a f ies ta , n o d a n d o 
t o r c i d a s é ' i r ó n i c a s i n t e r p r e t a c i o n e s á l e q u e 
de u n a m a n e r a t a n c l a r a se m u e s t r a á t o d o 
e l m u n d o . 

¡Al t o r o ! [ A l t e r o ! y q u e sea é s t e t o r o , y el 
q u e n o p u e d a c o n é l , sea q u i e n sea. q u e l e 
do j e . 

R a t i m a g u i l l o s , ¡ n o ! 

DESDE BARCELONA 

~/í punta de capote 
Aquí no se sabe nada 

G u a n d o e r a e m p r e s a r i o de las p lazas de B a r -
V e l o n a , u n a p e r s o n a t a n c o m p e t e n t e , t a n s e r i a 
y t a n f o r m a l c o m o D . S a l v a d o r A l c a l á , a q u í 
e s t á b a m o s e n t e r a d o s m i n u c i o s a m e n t e , c o n e x -
c e p c i ó n d e p e q u e ñ o s de t a l l e s , de las c o m b i n a ­
c i o n e s q u e se p r e p a r a b a n p a r a la t e m p o r a d a 
y de t odas las i n c i d e n c i a s q u e se p r e s e n t a b a n 
re spec to á t o r o s y t o r e r o s . Y e l p ú b l i c o , p o r 
noso t ros , s a b í a u n a s y o t r a s cosas y l a s c o ­
m e n t a b a ó las c o m b a t í a . . . 

A c t u a l m e n t e que las t r e s p lazas de esta c a ­
p i t a l c o r r e n á c a r g o de D . J u l i á n E c h e v a r r í a , 
h o m b r e c a b a l l e r o s o , s e g ú n m i s n o t i c i a s — n o 
l i e t e n i d o e l g u s t o de t r a t a r l o — y e m p r e s a r i o 
de les c i r c o s de M a d r i d , S e v i l l a , V a l l a d o l i d , 
e t c é t e r a , etc., no sabemos n i m e d i a p a l a b r a de 
l e q u e v a á o c u r r i r en B a r c e l o n a en l a t e m p o ­
r a d a q u e h a c o m e n z a d o . 

Y e l l o se e x p l i c a . L a e m p r e s a E c h e v a r r í a 
t i e n e s u c e n t r o de o p e r a c i o n e s e n M a d r i d , y 
desde a l l í v i e n e n h e c h o s los c a r t e l e s , p o r l o 
c u a í les v i e r n e s nos e n t e r a m o s do l a f u n c i ó n 
q u e h a de c e l e b r a r s e e l d o m i n g o . Y g r a c i a s . 

D e los d i e s t r o s c o n t r a t a d o s p a r a l a t e m p e ­
r a d a de 1917, s ó l o sabemos p o r l a P r e n s a de 
l a C o r t e , q u e son u n o s t r e i n t a m a t a d o r e s de 
fo ro s y u n e s c i n c u e n t a ó sesenta n o v i l l e r o s . 
A s í se d e s p r e n d e de las g a c e t i l l a s p u b l i c a d a s 
d a n d o c u e n t a de las c o n t r a t a s . 

Y de lo d e m á s . . . e s t amos e n e f L i m b o . 

PIO FOTÓGRAFO 
C r u z , 1 9 , M a d r i d . 

Especialidad en ampliaciones y 
retoques de fotografías. 

L o c u a l t r á é p o r c o n s c c u i M i c i a qni1 la m a y o ­
r í a de las veces nos e n t r e g u e m o s á l.iacer c o ­
m e n t a r i o s y c o n j e t u r a s , a lgo absurdas , s i s ¿ 
q u i e r e , p e r o q u e son h i j o s , unos y o t r a s de 
la c o n d u c í a , de la e m p r e s a a l no es tar a q u í en 
( ' ( n i l a r t o con la P rensa y a l a r r e g l a r s ú s c o m -
I ti l u i c i o n e s en M a d r i d . 

P r e c i s a m e n t e en el a s u n í o Pastor, y al h a ­
c e r l o d e r i v a r h a c i a B e l m e n t e , a l gunos p e r i ó ­
d icos , pa ra sacar l a c o n s e c u e n c i a de que t a m ­
poco . l u á n t o r e a r í a en M a d r i d y B a r c e l o n a , y o 
he p r o c u r a d o q u e d a r m e en u n ( é r m i n o m e d i o , 
y p u r a q u e n o p u e d a d e c i r n a d i e que ape lamos 
ó nos a r m a m o s de l a f a n t a s í a , en m i p e r i ó d i r o 
Los T o r o s , he r e p r o d u c i d o lo q u e p u b l i c a r o n 
E l I m p a r c i a l y A B C y l a c a r t a de l Sr . E c h e ­
v a r r í a . . 

«-•.Que de t o d o e l l e n o r e s u l t a nada en c l a r o ? 
Sí , y a l o s abemos . ¿ P e r o vamos , á t ene r a l . 

p ú b l i c o i t i n e r a n t e de t a les enredes ó c h i s m o ­
r r e e s q u e á t odos i n t e r e s a n ? 

A h o r a m i s m o , a l e s c r i b i r estas c u a r t i l í a s , 
e s t amos á j u e v e s , 8, y son las c i n c o de la l a r ­
de; Y no sabemos la c o m b i n a c i ó n p a r a e l p r ó f 
x i m o d o m i n g o . • 

U n e s d i c e n q u e t o r e a r á n G a l l o , G a l l i t o y 
F o r t u n a : o t r o s q u e G a l l i t o , S a l c r i 11 y FOT-
\ u n a . y a l g u n o s q u e J o s e l i t o , B e l m e n t e y J^orr-
t u n a , p u e s a l p a r e c e r E c h e v a r r í a h á . logr.adp 
c o n v e n c e r al de T r i a n a p a r a q u e venga ¡i 
B a r c e l o n a . L e q u e p a r e c e deseen Lado es quie 
el g a n a d o s e r á de l conde de S a n t a C o l o m a . 

Y se d i c e m á s e n las p e ñ a s y m e n t i d e r ó s de 
les c a f é s , p e r q u i e n e s se c r e e n es ta r b i e n e n ­
t e r a d o s . Se d i c e q u e e l Sr . E c h e v a r r í a ' l i a d é f 
s i s t i d o de c e l e b r a r l a a n u n c i a d a s emana t a u ­
r i n a , y p e r l o t a n t o , s u p r i m e l a e ó r r i d a d i s r 
p u e s t a p a r a e l 15 de este mes,: y que. se conj-
v i e r t e e n . n o v i l l a d a l a o t r a c o r r i d a del 18,, q u e ­
d a n d o s ó l o vn p i e . las c o r r i d a s de l i,1 y . d e l 19. 

¿ Q u é r e s u l t a r á de t o d o .esto? i , 
A l l á v e r e m o s . E l t i e m p o y el Sr. K r h e v a r r í j a 

nO'S i r á n e n t e r a n d o de l o d o & r h e d í d a i jue l l a ­
g u e n las r e f e r i d a s fechas . 

N o s o t r o s n o sabemos nada . 
E l q ' t íe q ú i e r a saber de t a l l e s que acuda a 

M a d r i d , y los s e ñ o r e s E c h e v a r r í a y H e t a n á Î e 
c o n t e s t a r á n á d o m i c i l i o . . . 

¿Vaqueri to ó Vaquerazo? 

E n l a s e g u n d a n o v i l l a d a t a m b i é n se h a h e ­
c h o e l a m o do l a p l a z a ese d i m i n u t o t o r e r o , 
m u y g r a n d e p o r s u i n t e l i g e n c i a , su . a r t e y su 
v a l o r , q u e r e s p o n d e a l r e m o q u e t e de V a q u e -
r i t o . 

E n l a p r i m e r a n o v i l l a d a g a n ó u n a o r e j a , y 
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E s p e c i a l i d a d en la 
confección de TRA­

JES DE TOREAR 



gran matador de toros Francisco Martín Vázquez 

Diferentes i n s t an t áneas obtenidas de ias faenas hechas por el valiente matador de toros sevillano. 
Fotografías Sánchez Pando, Alfonso, Baldomero y Rodero, 



L A L Í D I A — .6 TAURINA. 

V a q u e r i t o e l 4 en B a r c e l o n a . 

oFi la ' segí lh ldá o b L u v o o t r a o r e j a t a m b i é n m u y 
j u s t á t ó é n i e ' g a n a d a , s i s i g u e M a n o l o a s í , a l 
final de l a t e m p o r a d a , y a á ser t o d o o r e j a s . . . 

Y c b i s t e s apar-te, debo c o n s i g n a r q u e á m i 
en t ende r , é l ! p r i m e r n o v i l l e r o de la. a c t u a l t o ­
r e r í a es V a q u e r i t o . D i f í e i l m o n l c se e n c o n t r a r 
r á o t r o t a n c o m p l e t o , t a r i i n t e l i g e n t e , c o n 
t a n t o a r t o , c o n t a n t a e l e g a n c i a y c o n t a n t o 
v a l q r , pe i 'o v .a ío r c o n s c i e n t e y b i e n a d m i n i s ­
t r a d o c o m o é l t o r e r i t o v a l e n c i a n o . 

H é c h ó á. p r u é b a de t o r o s d i f í c i l e s , de t o r o s 
m a n s o s y de t o r o s b r a v o s , sabe d a r á c a d a u n o 
lo s u y o y t o r e a t a n á c o n c i e n c i a y c o n s i n t i e n ­
do c o n t a n t a v e r d a d y c a r g a n d o las s u e r t e s 
c o n t a l p r e c i s i ó n , q u e no f a l l a n i n g u n a f a e n a . 

Se a p o d e r a y d o m i n a f á c i l m e n t e á los t o r o s 
h u i d o s , y de lo,s b r a v o s s a é a t o d o e l ; p a r t i d o 
q u e p u e d e sacarse de e l lo s . 

E n M a d r i d . V a q u e r i t o g u s t a r á m u c b o . 
E l d o m i n g o . i n i la P l a z a M o n u m e n t a l - - h i z o 

t i n a f aena e x q u i s i t a , y e s t u p e n d a . A l c u a r t o 
t o r o q u é l l e g ó b i e n ¡á la m u e r t e , d e s p u é s de 
h a b e r d a d o dos lances s u p e r i o r e s , y h e c h o t r e s 
q u i t e s b u e n o s de v e r d a d , ^ a r r o d i l l á n d o s e e n 
u n o .y p o r i i o n d o J a m o n t e r a , en e l t e s tuz , y de 
c l a v a r ' p a r y m e d i o de r e b i l e t e s l l e g a n d o m u y 
b i e n á la ' c a r a d e l b i c h o , l o m u l e t e ó a d m i r a ­
b l e m e n t e . . . ü n . pase n a t u r a l y u n o de p e c h o 
b r u t a l e s ; a y u d a d o s s u p e r i o r e s , q u i e t e c i t o y 
m a n d a n d o p o n los b r a z o s b i e n , b i e n , b i e n ; y 
c u a t r o n a t u r a l e s , c a m b i á n d o s e l a m u l e t a de 
m a n o p o r l a .espalda , c e ñ i d í s i m o s , y . . . B u e ­
n o ; q i i é ' los oles no cesa ron , y q u e t o c ó Ja m ú ­
sica, y . q u e las o v a c i o n e s f u e r o n g r a n d i o s a s . 

Y l .úegQv eneran do r e c t o , . p e r f e c t a m e n t e , c o n 
los t e r r e n o s c a m b i a d o s , y l l e g a n d o c o n l a m a ­
n o a l . m o r r i l l o , d e j ó u n a es tocada d e l a n t e r i l l a 
y c o n t r a r i a , n o n j n apenas v e e l m o r r i l l o c u a n ­
do se . . p e r f i l a , V a r / í / ^ n í Q co loca c a s i todas las 
es tocadas d e l a n t e r i l l a s , p e r o , h a e n c o n t r a d o 
a s í l a m u e r t e de los t o r o s . 

D e s c a b e l l ó el espada, y h u b o u n d i l u v i o de 
p a l m a s , y se a g i t a r o n m i l e s de p a ñ u e l o s p a r a -
q u e se le c fú^ced i . é ra l a o r e j a , á lo q u e acce.d¡4... 
el p r e s i d e n t e S r . L a c á r c e l . : : . . ' -

V a g i í e r i í o r e c i b i ó u n r e g a l o de S a l v a d o r y 
. E u g e n i o A l c a l á , h i j o s d e l p o p u l a r ex e m p r e -

""""""•''sario de l a s A r e n a s , á q u i e n e s h a b í a b r i n d a d o 
e l t o r o , y t u v o q u e s a l i r l u e g o á -tos m e d i o s á 
c o r r e s p o n d e r á l a s o v a c i o n e s de l p u b l i c o . 

E n e l p r i m e r j o r o e s t u v o V a q u e r i t o , b r e v e , 
l u c i d o , eficaz y o p o r t u n o . H u b o v a l e n t í a y 
q u i e t u d y , s e . l i b r ó m u y b i e n . d e v a r i a s a r r a n ­
cadas del b i c í i o , q u e se r e v o l v í a y es taba d i ­
fícil .-

E n t r ó á m a t a r t r e s veces. 
R e m a t ó ' á l ú l t i m o , s u s t U u v e n d o á M é n d e z , 

n o l u c i é n d o s e p o r q u e e l p ú b l i c o , a l g u n o s d e l 
sol , le c h i l l a r o n c u á n d o i b a á a r r e g l a r él b i ­
c h o p a r a m a t a r l o b i e n . 

L o d i c h o : V a q u e r i t o es el p r i m e r n o v i l l e r o . 
Y s i n o a l t i e m p o . 

P a c o r r o e s t i m u l ó e n e l q u i n t o s - e s t u v o 
rogu l , a r e n e l s e g ú n d o - ^ - y e m p e z ó c o n u n 
c a m b i o de. r o d i l l a s s u p e r i o r , e j e c u t ó u n b u e n 
q u i t e y d e s a r r o l l ó u n a l a b o r c o n l a m u l e t a , 
i n t e l i g e n t e y t o r e r a . Pases a y u d a d o s p o r b a j o 
s u p e r i o r e s ; u n p a s e . a l t o p e r f e c t í s i m o ; c u a t r o 
m o l i n e t e s p e g á n d o s e a l c o s t i l l a r ; t o c a d u r a s 
de p i t ó n . . . En . f i n , se c o n f i ó m u c h o y se le c o -
fi'.ú la faena c o n o l é s y m ú s i c a . 

E n t r ó , á m a t a r de ce rca y m u y s u p e r i o r ­
m e n t e y d e j ó e l e s t o q u e u n p o c o d e l a n t e r o . 

O v a c i ó n y o r e j a á p e t i c i ó n d e l p ú b l i c o . 

K m ¡l io M é n d e z , nos t u v o t o d a l a t a r d e e n 
un c o n t i n u o sus to . L e c o g i ó e l ' p r i m e r t o r o , 
al hace r su p r i m e r q u i t e , y p o r p o c o l e da u n 
d i s g u s j o : le: c o g i ó , c o r n e ó y z a r a n d e ó e l t e r ­
r e r o — q u e , a d e l a n t a b a d e l l a d o i z q u i e r d o — a l 
d a r l e ( in pase c o n l a m a n o d e l m i s m o J a d o , y 
le c o g i ó y c o r n e ó e l sex to a l e n t r a r á m a t a r . 

A f o r t u n a d a m e n t e n o s a c ó , m á s q u e v a r e t a ­
zos de a l g u n a i m p o r t a n c i a . H a y P r o v i d e n c i a . . . 

Y . . . no m e g u s t ó nada , n a d a M é n d e z , n i 
con el capo te n i . c o n la m u l e t a . E s t á d e s c e n ­
t r a d o : e s t á e m b a r u l l a d o . N o s é lo q u e le pasa 
á ese m u c h a c h o . 

P a r e c í a que n o h u b i e s e c o g i d o n u n c a u n a 
m u l e t a n i u n c a p o t e . 

¿ Y lo d e l a ñ o pasado? 
Ú n i c a m e n t e e s t u v o b i e n b a n d e r i l l e a n d o y a l 

e n t r a r á m a t a r . 
Y p a r a esto s o l o . . . 

. D O N S E V E R O 
8 Marzo. . 1917. 

L a ganadería de 
D. Angel Rivas 

E s acaso de las m á s p o p u l a r e s de C a s t i l l a 
l a V i e j a , h a b i e n d o c o n t r i b u i d o n o poco á e l l o 
l a n o t a t r á g i c a c r e a d a e n t o r n o -de s u d i v i s a , 
p o r los v a r i o s p e r c a n c e s q u e en p o c o t i e m p o 
se r e g i s t r a n e n s u h i s t o r i a l . 

D é b e s e su f u n d a c i ó n a l j o v e n e n t u s i a s t a y 
r i c o p r o p i é t a r i o zamorano1, d o n S a n t i a g o N e -
chos A l a i z , q u e e n 1903 c o m p r ó u n a b u e n a 
p u n t a de vacas a l E x c m o . Sr . D u q u e de V e r ­
agua,-vq.ue m á s t a r d e , m e z c l ó c o n u n b e r m o -
s í s i r a o s e m e n t a l , n o m b r a d o C o m e d i a n t e , a d ­
q u i r i d o á ' G o n r a c l i , " e l c u a l se l i d i ó en l a p l a z a 
de Z a m o r a , e l 29 de J u n i o de 1906; e r a n e g r o , 
za ino , de l i b r a s , b i e n a r m a d o y c o n b u e n o s 
p i e s : h i z o b u e n a pe l ea e n todos los t e r c i o s y 
m u r i ó á m a n o s de M a n u e l R o d r í g u e z , M a n o ­
l e t e . 

Con d i c h o s e l e m e n t o s , e l Sr . Neches c r i ó t o ­
ros s u p e r i o r e s , i n a u g u r a n d o l a g a n a d e r í a el . 
d í a 23 de A g o s t o de 1908, en el c i r c o t a u r i n o 
de A s t o r g a , e n la q u e e l t o r o S o r d i t o . n e g r o 
c á r d e n o , c o r n i g a c h o , o c a s i o n ó á H i l a r i o G o n ­
z á l e z S u r r a n i f o . la h e r i d a á c o n s e c u e n c i a de 

Pacor ro el i en B a r c e l o n a . 

FOTS. .MATEO 

M é n d e z e l 4 en B a r c e l o n a . 

l a c u a l f a l l e c i ó . E n l a r e f e r i d a c o r r i d a e l t o r o 
B r u j i t o t o m ó s i e t e v a r a s c o n p o d e r y b r a v u r a , 
y m a t ó c u a t r o c a b a l l o s . .-. 

D u r a n t e e l t i e m p o q u e e l S r . Neches t u v o 
l a g a n a d e r í a , se lidió e n V a l l a d o l i d , e l 19. de 
S e p t i e m b r e de 1909, e l t o r o C e n l i n a l o , t o m ó 
once v a r a s , m a t ó c i n c o caba l lo s , f r a c t u r ó u n 
b r a z o a l p i c a d o r P a g á n , c o n m o c i o n ó a l C i d , y 
P l a t e r i t o r e c i b i ó u n a c o r n a d a e n l a m a n d í ­
b u l a J n f e r i o r . U n t o r o de p o d e r y b r a v u r a , 
que f u é o v a c i o n a d o . 

C u c h a r e r o , l i d i a d o e n l a r e f e r i d a p l aza e l d í a 
26 de S e p t i e m b r e ' d e 1909,, f u é de b a n d e r a , 
r e s u l t a n d o e l m e j o r de las c i n c o c o r r i d a s c e ­
l eb radas e n f e r i a s . 

S o l i t a r i o se l i d i ó en l a p l a z a de Z a m o r a , e l 
29 de J u n i o de 1910, t o m ó s i e t e v a r a s , mató 
c i n c o caba l lo s , y l o d e s p a c h ó C h i q u i t o , de B e -
g o ñ a . . ^ , [ . : . \ 

M a j i t o , c o r r i d o en C i u d a d R o d r i g o e l 26 de 
M a y o de 1910, t o m ó s ie te v a r a s , m a t ó t r e s 
p e n c o s y . l o p a s a p o r t ó Pacomio ' . 

E l p r i m e r t o r o , q u e de c u a t r o p a r a c i n c o 
a ñ o s , m a t ó J o s é G ó m e z , J o s e l i t o , se l l a m ó 
R o n d e ñ o , de es ta g a n a d e r í a ; e r a , s a r d o , c o r n i ­
gacho. : t o m ó c u a t r o v a r a s , m a t ó u n j a c o , y el 
p e q u e ñ o de los G ^ í o , ? , a p r o v e c h a n d o l a . n o ­
b l e z a d e l b i c h o , se d e s h i z o de é l de b u e n a , m a ­
nera , le c o r t ó l a cabeza q u e e n v i ó , á S e v i l l a 
él d í a 25 de J u l i o de 1911. 

E l 2 de J u l i o d e l i n d i c a d o a ñ o , se j u g ó en 
V a l l a d o l i d e l t o r o L u c e r o , t o m ó o c h o v a r a s . 

E n San S e b a s t i á n e l d í a 23 de S e p t i e m b r e 
de 1913, se l i d i ó el t o r o I n d i a n o , q u e m u r i ó á 
m a n o s de L e c u m b e r r i . t o m ó c i n c o v a r a s , d e s ­
p e n ó c u a t r o s o l í p e d o s y p e s ó en canal.37.0; k i ­
los . ; . • " " • • 

E l 29 de J u n i o de 1913. e l t o r o . R o n d e ñ o 
que se c o r r i ó e n Z a m o r a , desde los c o r r a l e s 
s a l t ó á c a b a l l e r i z a s , m a t a n d o s ie te a l i m a ñ a s , y 
en l a p l a z a r e c i b i ó c u a t r o v a r a s y f i n i q u i t ó 
o t r o s dos c a b a l l o s . 

M u r i ó á m a n o s de R o d o l f o G a ú n a , q u e t o r e a ­
ba con R u f i n o San V i c e n t e , C h i q u i t o de Be-r 
g o ñ a . • .:.. - --.v - • , •, r*-'<-...; 

E l d í a 7 de F e b r e r o de 1914. l a g a n a d e r í a 
d e l Sr . Neches , p a s ó á p o d e r de l i n t e l i g e n t e 
a f i c i o n a d o y a c a u d a l a d o p r o p i e t a r i o D . A n g e l 
R i v a s H e r n á n d e z , h i jo p o l í t i c o de . a q u e l q u e 
en v i d a supo c u l t i v a r los t o r o s e n t i e r r a s s a l ­
m a n t i n a s y e n s a l z ó é l n o m b r e de F e r n a n d o 
Ñ u ñ o e n t r e g a n a d e r o s y g e n t e de c o l e t a . 

E l R i v a s H e r n á n d e z , h o m b r e e x p e r t o , a l 
a d q u i r i r l a g a n a d e r í a , e n c o m e n d ó l a g e r e n ­
c i a de l a m i s m a á s u h i j o D . J o s é , q u e á p e ­
sar d e . s u j u v e n t u d , conoce p e r f e c t a m e n t e l o 
q u e es. el t o r o de l i d i a , s u s e l e c c i ó n y c r u z a ­
m i e n t o , h a b i e n d o d e m o s t r a d o e n e l poco ' 
t i e m p o q u e l l e v a a l f r e n t e de l a m i s m a ; su 
p e r i c i a y sus g r a n d e s a f i c iones p o r e l espec­
t á c u l o t a u r i n o , p r o c u r a n d o a p o r t a r a l m i s m o 
e l e m e n t o s de v a l o r , s i n a l a r d e s n i p r é t e n s i o - ' 
nes, h i j o s de l a a m b i c i ó n . . ; 1 

S E P U B L I C A L O S V I E R N E S 
Publica novelas cortas de los 

mejores autores, lujosamente 
~ ilustradas, en negro y colores, por renombrados dibujantes, zz: 
LIS COjilEIMlREOS Los Muchachos Semanario infantil 

con regalos 
Se publica los Domingos. 
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E s t e n u e v o g a n a d e r o a l c o m p r a r l a h a c i e n ­
da a l Sr . Neches , t r a t ó i n m e d i a t a m e n t e de 
m e j o r a r l a y t r a n s f o r m a r l a , t r a s l a d á n d o l a de 
pas tos á las e x u b e r a n t e s y f é r t i l e s dehesas 
de S á t i t u t ' é n ; V i U n r U i e g u a d e l S i e r r o y L l a ­
mos de A y u s d , d i s t a n t e la p r i m e r a c i n c o k i ­
l ó m e t r o s de L e d e s m a y las ú l t i m a s v e i n t i ­
t r é s de Z a m o r a , y o c h o de l a e s t a c i ó n d é Co­
r r a l e s ; v i a j e r á p i d o y c ó m o d o p o r l a l í n e a de l 
Oeste; y c r u z ó sus vacas c o n u n m a g n í f i c o y 
b r a v í s i m o e r a l , p r o c e d e n t e de l a v a c a d a dtj 
D. E d u a r d o I b a r r a , m e z c l a d a t a m b i é n c o n 
raza de M u r ü b e , c o n t a n d o de es ta f o r m a con 
e lementos m á s q u e s u f i c i e n t e s p a r a o b t e n e r 
una b u e n a casta, que t e n d i e r a á g a r a n t i r e l 
c r é d i t o y a dé p o r s í a d q u i r i d o a n t e r i o r m e n t e , 
con é l t o r o de D . C a r l o s C o n r a d i . 

E l Sr . I ^ ' a s ; s o t r c i t a d o p o r " l a s empresas , 
h a v e n d i d o t o r o s para Z a m o r a , d o n d e p r e s e n t ó 
t res t o r o s b r a v o s , de t i p o s i n i g u a l , en c o m ­
p e t e n c i a c o n o t r o s t a n t o s d e l M a r q u é s de V i -
l l a g o d i o , e l 29 de J u n i o de 1915, s i e n d o des ­
pachados p o r F r e g y T o r q u i t o , en A s t o r g a , Co -
r u ñ a , G i j ó n y B e n a v e n t e . 

E n A s t ó r g a , e l a ñ o a n t e r i o r , e l t o r o A b o r r e ­
c ido , o c a s i o n ó l a m u e r t e a l m a l o g r a d o t o r e r o 
v a l e n c i a n o i A n t o n i o ' iGarp io , y en e l c i r c o de 
B e n a v e n t e , e l 8 de S e p t i e m b r e , é e lidió e l t o r o ' 
G d l l o b e r o , de l á m i n a i n i m i t a b l e , b r a v o , d u r o , 
noble , d a n d o o c a s i ó n de q u e e n u n p a l m o de 
terreno, los p i c a d o r e s M o n e r r i y P o n t o n e r o , 
le t e n t a r a n l a p i e l once veces, s i n p e r d e r 
p u j a n z a y brío, n o o b s t a n t e h a b e r s i do c r u e l ­
m e n t e c a s t i g a d o p o r los p i q u e r o s . [ 

G a l l o h e r o a r r e m e t i ó c o n t a l b r í o j c o n t r a l a 
gen te m o n t a d a , d e r r i b á n d o l a ocho i veces y 
p e r d i e n d o c u a t r o c a b a l g a d u r a s . 

La o v a c i ó n que se t r i b u t ó a l g a n a d e r o f u é 
i n e n a r r a b l e y j u s t a , los m a e s t r o s en c r í t i c a 
laurina. R e c o r t e s y D o n V e n t u r a , en su l i b r o 
Toros , B u e y e s y M o n a s , han c a l i f i c a f p de t o r o 
de b a n d e r a á G a l l o h e r o , que m u r i ó á manos 
de T o r q u i t o . 

Son b a s t a n t e s las reses que a l Sr . R i v a s , 
como se ve . le han d a d o f a m a y n o m b r a d í a de 
buen ganadero ' . 

Se l i d i a n los t o r o s d e l Sr . R i v a s con d i v i s a 
a m a r i l l a y b l a n c a l a m ' i s m a a d o p t a d a p 5 r él 
f u n d a d o r de l a v a c a d a . 

¡ D o n A n g e l R i v a s H e r n á n d e z y su h i j o d o n 
J p s é , s o n g a n a d e r o s e s c r u p u l o s o s y c o n c i e n -
/ . üdos , ' en q u i e n n o d e c a e r l a a f i c i ó n n i e l e n -

. t ü s i a s m o , n i o m i t e n gas tos n i s a c r i f i c i o s , c o n ­
d i c i o n e s i n d i s p e n s a b l e s p a r a m a n t e n e r á g r a n 
a l t u r a l a d i v i s a y p o d e r m a n d a r reses á las 
p r i n c i p a l e s p lazas de E s p a ñ a . 

¡ E s h o m b r e e l Sr . R i v a s q u e e n las t i e n t a s 
observa l a m á s r í g i d a e s c r u p u l o s i d a d , p r e f i ­
r i e n d o c o n t a r c o n p o c o b u e n o á r e u n i r m u c h o 
yl.de dudosa c a l i d a d . 

¡ P a r a l a t e m p o r a d a p r ó x i m a t i e n e a j u s t a d a » 
varias c o r r i d a s con d e s t i n o á c i r c o s de p r i ­
m e r a clase, y es cosa d e s c o n t a d a q u e de se­
g u i r e m p l e a n d o los m i s m o s p r o c e d i m i e n t o s 
y j e l d e s m e d i d o celo, los s e ñ o r e s R i v a s l l e g a ­
r a n á l a d e f i n i t i v a c o n q u i s t a de u n n o m b r e 
sa l ido y e n v i d i a b l e p a r a s u v a c a d a en los c a r ­
teles, y de desear es q u e n o d e s m a y e n e n s u 
i r l tensa l a b o r , s i n p e n s a r en las d e s g r a c i a s 
oCjUrridas, que m á s q u e p o r de fec tos , son h i j a s 
de la c a s u a l i d a d . ¡ T o r o s b r a v o s y b n é n p & . t ó -
rejros! 

DIESTROS Y CORNUPETOS 

Ijaqzas, cosos y clubs 
LA PUYA 

E n t r e los toucihps m a l e s q u e h o y padece e l 
t a ü r i n o e s p e c t á c u l o ¿ c u á l e s s o n las d o l e n c i a s 
m á s g r a v e s ? . ' E l t o r o c h i c o y l a p u y a g r a n d e . 
¡ I n d u d a b l e m e n t e ! 

Ve remos s i a h o r a se c u m p l e l o d e l t i p o y l a 
edad de los b u r e l e s . 

L a p u y a eé: i t r f a m e y lo s é r á s i e m p r e , c o n 
a r a n d e l a y s i n a r a n d e l a . NQ b a s t a ese t o p e ; se 
p r e c i s a o t r o m á s c e r c a de la p i r á m i d e ; j u n t o 
á e l l a s e r í a lo m e j o r . 

E s d e c i r : q u e n o c a b e n a r r e g l o s n i m o d i f i ­
cac iones , pues lo n e c e s a r i o es u n a p u y a 
n u e v a . 

E s t a de Í90( ) es l a p e o r q u e h a h a b i d o . 
Se e q u i v o c a r o n los g a n a d e r o s a l i m p l a n t a r ­

la . E l l o — d i c e los c r i a d o r e s — n o s i m p i d e p r o ­
t e s t a r y p e d i r 61 ra p u y a . 

¿ P o r q u é ? L o m a l o , u n a vez p r o b a d o y r e -
c.onocidOj h a y que de seeha r lo . ; . 0 es q u e v a 
á d u r a r é t e r n a m e n t é ? 

No s é c u á n t o s a r t í c u l o s l l e v o e s c r i t o s c o n ­
t r a el t e í r i b l e c h u z o y a b o g a n d o p o r u n a 
p u y á en c o n d i c i o n e s . . 

"Es~n ienes t e r que no m a t e n á los t o r o s los 
p i c a d o r e s s i t i o los espadas : q u e l u z c a n las 
reses, y q u e h a y a p e l i g r o . 

A h o r a se c a e n los b i c h o s d e b a j o de los c a ­
b a l l o s . A h o r a , a l p r i m e r q u i t e se les p o n e á 
los b u r ó s l a m o n t e r a e n t r e los c u e r n o s . A h o ­
ra , los c o r n ú p e t o s l l e g a n de s t rozados a l se­
g u n d o t e r c i o y m o r i b u n d o s a l t e r c e r o . 

Eso es u n a v e r g ü e n z a y u n t i m o , y h a y q u ^ 
acaba r c o n e l l o . 

LA PLAZA DE MAUDE8 

H a s t a el Senado l l e g ó e l eco de l a e s p a ñ o l a * 
t ies ta . E l p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n de u n a 
P laza M o n u m e n t a l en M a n d e s , h a h e c h o o c u ­
l ta rse en é l á los g r a v e s abue los de l a P a t r i a . 

S u s c i t ó - l a c u e s t i ó n e l s enado r y p r e s i d e n t e 
de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de M a d r i d , s e ñ o r ' 
D í a z A g e r o , r o g a n d o al M i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n que n o s iga a d e l a n t e ese p r o y e c t o , p o r 
o p o n e r s e á é l p r a g m á t i c a s desde hace m á s de 
s i g l o y m e d i o , e n las c u a l e s se c o n c e d e á l o s 
H o s p i t a l e s g e n e r a l e s de la v i l l a , l a p e r t e n e n ­
c ia y p r o p i e d a d d e l coso m a d r i l e ñ o , p u d i é n ­
dose d a r las c o r r i d a s p o r a d m i n i s t r a c i ó n ó 
p o r a r r i e n d o , p r o c u r a n d o e l m a y o r b e n e f l c i o 
y u t i l i d a d . " P r i v i l e g i o q u e se hace de a q u í en 
ade l an t e , p e r p e t u a m e n t e , p a r a s i e m p r e j a ­
m á s " . 

A f i r m ó e l Sr . D í a z A g e r o q u e n i l a r e m o t a 
f echa de esas p r a g m á t i c a s n i los e f ec to s de 
las l eyes p o s t e r i o r e s h a n d e s v i r t u a d o e l p r i ­
v i l e g i o . E s m á s : l a Rea l o r d e n de 1.° de M a y o 
de 1868 d e c l a r a v i v o e l p r i v i l e g i o , y espec i f ica 
nue á n i n g u n a o t r a E m p r e s a se le p e r m i t i r á 
c e l e b r a r " c o r r i d a s de t o r a s y t o r e t e s en esta 
IGor t e " . 

A p o c a r o n a l Sr., D í a z A g e r o - los s e ñ o r e s ESj-, 
p i n a . R e n g i f o y T o r m o , y u p i n ó en c o n t r a el 
Sr . E c h e v a r r í a . 

E l P r e s i d e n t e de l Conse jo c o n t e s t ó que el 
G o b i e r n o b u s c a r á m e d i o s que s a t i s f a g a n los 
deseos de l a B e n e f i c e n c i a y q u e e spe ra e n c o n ­
t r a r l o s . Q u e n o es a s u n t o p a r a t r a t a d o en el 
P a r l a m e n t o , y que h a y c a p i t a l e s de p r o v i n c i a s 
q u e t i e n e n v a r i a s p lazas p o r lo c u a l n o debe 
e x t r a ñ a r q u e o c u r r a l o m i s m o en M a d r i d , a u n ­
q u e m á s c o n v e n d r í a q u e h u b i e s e u n c i r c o t a u ­
r i n o s o l a m e n t e . 

E l conde de R o m a n o n e s es el d u e ñ o de los 
t e r r e n o s de M a n d e s . 

LOS COLETAS Y LOS BURELES 

H e p e r d i d o y a l a Q c u e n t a de los a ñ o s q t i e 
l l e v o p r e d i c a n d o q u e es p r e c i s o d a r m e n o s 
i m p o r t a n c i a a l t o r e r o y m á s a l t o r o . Q u e h a y 
m u c h o s c l u b s ded i cados á l a t o r e r í a , y n i n ­
g u n o a l c o r n ú p e t o ' . 

Y a h a y u n c l u b t a u r i n o , p r o p i a m e n t e d i ­
c h o : e\ J a q u e t ó n , de B a r c e l o n a . ¡ E n C a t a ­
l u ñ a t e n í a q u e se r ! 

G a n a d e r í a " D E H E S A - A L A R G O N E S " ; 
castas , V e r a g u a con S a n t a C o l o m a , y 
por separado p u r a de O l e a ; d iv i sa a z u l , 
e n c a r n a d a y oro; propietarios , S a m u e l 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a , Albacete . 

¿ R e c o r d á i s l o q u e b i z o J a n u e t o n ' í l 'u.-s esta 
t o n t e r í a : t o m a r n u e v e puyazos , m u l a r s iete 
c a b a l l o s y m o r i r c o n g e s t i o n a d o y r e v e n t a d o 
c o m o u n c a b a l l o . 

V e ¡ e j e m p l o de los catahtues cunde , pues 
en Z a r a g o z a t r a t a n de f m u l a r . ú n á ' ' S o c H ' d a « t 
i^uat al s i m p á t i c o c l u h de B a r c e l o n a . 

E l l o c o n f o r t a y c o n s u e l a en .^-tos t i e m p o s 
de C h a r l o t a y l . h i p i se ras y do m o n a s ' t í s i c a -
para los f e n ó m e n o s . 

M E I . A N C K 

T o p o s e n B a r c e l o n a 
L o s 8 a n t a C o l o m a . I 
P a c o m i o , r e g u l a i ' . 
H e l m o n t í ? , b i e n y n i a l . 
F i n - t u n a , b i e n y v a l i e n t r . 

et>S y p e q u e ñ o s . 

N O T I C I A S 
L a r e f o r m a de l a P l aza de T o r o s de Z a r a ­

goza v a m u y a d e l a n t a d a , s u p o n i e n d o q u e se 
p o d r á n d a r f u n c i o n e s en é) p r ó x i m o mes de 
M a y o . 

E l 16 de los c o r r i e n t e s ^e c e l e b r a r á , lá s u ­
b a s t a de l a m i s m a , h a b i e n d o sobrada ' e x p e c l a -

d r e s u l t a d o . 

cíe l a m i s m a 
c i ó n - p o r conoce r 

P a r a c e l e b r a r u n a c o r r i d a d é tpiwos > va r i a s 
n o v i l l a d a s h a s i d o a r r e n d a d a la P laza de A l a -
g ó n ( Z a r a g o z a ) , p o r el i n t ' é í i g e ñ t é i i l i c i o n a d u y 
d u c h o en esta clase de négdeióis M iManuel 
B a i l e . 

C e l e b r a r e m o s q ^ é l í a S l i e r{é le favorezca . 

^ T a m b i é n nos es gralq p a r l i c ipac (pie e! v a ­
l i e n t e n o v i l l e r o a r a g o n é s M a n o l o r>racia, ha 
o b t e n i d o la c a l i l i c a c i ó n de so ldado en el sor­
teo c e l e b r a d o ú l t i m a m e n l e . 

E ñ c a m b i o , su p a i s a n o S a n i o B a l l e s t e r o s , 
E e r r e r í n . le h a f a v o r e c i d o l a s u e r t e , p o r lo 
que h a r e c i b i d o n u m e r o s a s f e l i c i t a c i o n e s . 

U n a á e l las la n u e s t r a , m u y c a r i ñ o s a . 

L u i s A r r o b a , R e l o j e r i t o . h a l o g r a d o v i l t i m a r 
v a r i a s c o n t r a t a s , e s t ando e n t r a t o s c o h la? 
Plazas de P a m p l o n a . T a razona, y M a g ó n ( Z a ­
ragoza ) . 

C o m e n z a r á sus t a reas el p r ó x i m o d í a 25 en 
la Plaza, b i l b a í n a , a l t e r n a n d o con Sagas t i y 
J o s e í l o , y l i d i a n d o ganado de A a r r e r o s . 

P r ó x i m a m e n t e vSe c e l e b r a r á en Z a r a g o z a la 
i n a u g u r a c i ó n o í l c i a l de u n a n u e v a e n t i d a d • 
l a u r i n a " t i t u l a d a " A g r u p a c i ó n t a u r i n a é i n ­
d e p e n d i e n t e " , p a r a f o m e n t a r y d e f e n d e r los 
i n t e r e se s de l a a f i c i ó n y vida." p o r el e s p l e n ­
d o r y p u r e z a de l a fiesta y e s p e c i a l í c e n t e p o r 
ol e l e m e n t o p r i m o r d i a l , ó sea e l t o r o . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l a m i g o Re lance p o r ­
que a h í t i e n e u n n u e v o g r u p o d i s p u e s t o á se­
c u n d a r l e . 

; Y q u e son de los q u e no r e b l a n ] 
P o r n u e s t r a p a r t e c r e e m o s q u e y a t i e n e n 

b a s t a n t e q u e h a c e r con t a l p r o g r a m i t a . 
N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

V.TOBNTE VÍIjA 
Z a r a g o z a . 2 8 - 2 r 9 1 7 ; 

Gaona en España. 
Proceden t e de L i m a , h a l l e g a d o el d i e s t r o 

R o d o l f o G a o n a . 
V i e n e m u y s a t i s f e c h o de l a c a m p a ñ a que 

h a r e a l i z a d o . 

l í q u i v o c a d a m e n t e p u b l i c a m o s con l a firma 
de " B o q u e r o n c i l l o " la r e v i s t a de l a p r i m e r a 
c o r r i d a c e l e b r a d a en M á l a g a , s i endo d i c h a r e ­
v i s t a de n u e s t r o c o r r e s p o n s a l .Dtíw P e r p e t u o . 

P o r no Hogar á t i e m p o , d e b i d o a l t e m p o r a l , I 
las c u a r t i l l a s c o r r e s p o n d i e n t e s á . l a s egunda i 
c o r r i d a , d e j a m o s p a r a el n ú m e r o p r ó x i m o su • 
p u b l i c a c i ó t i i 

A L F O N S O = Fotógrafo = 
Fuencarral, 6.:-:Hay ascensor. 

F O T O G R A F O 

Puerta del Sol, 3 :-: Hay ascensor 
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Í I I I H I I H I O S y phmt.as" ha d i r - i g i -

'V.M^ d ^ M ^ ^ g ^ f f ^ d̂ : Sgr 

Lando q i ^ r ^ f t . í t ] - i " l : 1 ^ f * ' ' r ^ l n r 
n »j ( i |f». j «a Í i ; 1 a - i . , r i M • i • i (I a s: . (| <! 

Iop i i^. iMf>. s^^jj.av;^ I r u i d n . f í i n i 
f iada en oueiit .a la i n f e l i z S I M . ' I ' . -

V é ; d é l ' í í ^ é f o ¡ ¿aba l lo , y r o -
g a n d o (jue po r m e d i o d é u n a 
Ucal o r d e n ap adiciQünen dos 
a F t í c n í » S i ' ; i 'íUclv@ • r^. í la rft^ní o. 
p r ó t i i b i ( MJd^ritv! >í)r e l : ) n- i 11 i/MíeU 
q t í e l a n í o pn ' l á a c b f p i d á s de to-r. 
Pó i cóf t íb en las I H A Í I l a d í i S - s e ' 
l l e v e ¡i efec to la s u e r l i s d ^ i d c a . 

s i a i l lo s I . H I . se h a l l a n . I U ' C S C I - -

vados los ^caballos \)>->K u n p e t o 
ó ó o r a z a r | iu : ' i m p i d a l a p e n e -
trae.i,cV(J ( jy l ^sUi- ideJ . . la^oyi A pu. 
e n i p u i e j ' [\[\ . ̂ - J ' ^ y - ^ p ' l : •. ff^fe 
iIUY'-'-MIKjS..Wli 'XP.alpS,, . . . . , i . - , 

Por el s egundo , d e b e r á l i m i -
f.el •. juin](.>r.<! de .(•aballo.!? 

'l"»'•'.;([•,I u.ijil.lH.i'Jd i ' Í -I . ' . ; r x i u r i n 'MI 
c a d a cni t ida . d e j a n d o , r e d u c i ­
dos á 10 el n ú m e r o de 30 Cfiie 
h o y , s i ; . eoildea.n.. •, . . r i 

D p ^ l n á s ( . ..(.• u r in > (! .d e.I. .'d pfi 11,-, 
i i i t ' n l p i . ' i i .c in . ' ^ j . i 'Mi i!> . u i i r ^ p j n a 
;i iipjppji vn 196 ! >; 1.1 • a d 1 • f 1 • n de r .ta^, 
lesi reforma.- ; s é d í c é t jue r o n 
e l l a s . . | ; i ( ) ( s í ) l o It .eneíj j . ' ia ' . ' t lo? 
p o b r e s e í d ) a l l o s , s i n o t a n i b i é j i 
ú las í a e p a s . d e - l o s . d i e s t ros . , 
q 110 res 111 ( á i • ; i . n Qo 1 y m; i s . l ue i ^ 
i n i i M i l f ^ y P D R . P I I O , , ' v r e s u r s i p ó ' 
el v é r d a d é r o ( ' a r á r l i ' i - ) . . o ] . y i n - - -

darle.io l i r i l l o i l i ^ u n e s n c i d - n M V , 

' ' l , , n t p . p \ . s . i , i i , d u d , a ' i r < ' u i hpn-
m a i i a d á s . í a , dv -d reza . cpn . l a 
¿ M t i l I - Í I y -ol. a . r r(vjo.va lie.n.te.ry 
I i ' H H - r a i n ' o con los m á s o x q u i s i -
IDS st.-id i m i e i i ( o s de h-umiu>i.-
d a c ! ^ : ; ; : ; : ^ ; . , 

Nos a t ó j r r a i n o s .de f a l de lo r^ -
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METAMORFOSIS TAURINA, por ibáñez. 

Cómo quedaron los fenómenos después de la primera corrida de Málaga. 

m i i i a e i ó u pu.r s i le l l e g a a l g i i i i 
. ^ en ' e f i c t a a l ex t o r e r o [ U i i y i i n . 
' inventoY'" de . los pe tos , " l ió. ^ r e ­

v e n d o que e l los a m p é n t e n . e l 
. \ ' ^ l ^ r d e los d l e s t r d V ' m - l a v i -
' r r í i d a í l de fg f lesfa. ' ?', ' , ' 

¡ . l ' a i u h i ^ i i a l ^ i i n o s ; p . e r v i ó d ¡ e l i ­
de, p . l ioy inc ia^ se .lapiGni/an- i i n 
I l e l i l í ' h a s ! a e l las laíj: á p l i c a -
i - innc- dr" n ' t i l an ien i . o . •en • so 
• l -o ta l idad. ; 

: E 1 el i a r i o reg-i o na 1 - de.: A: a 11 a -
d p l i d j enjt.pe o t r a s cnsns. d ice / lo^ 

• s i g u i e n t e ; • • • ' : : -
• ""Aquí , si Q] g o b e r n a d o r Jo 
11 MHinide. p u e d e n s e g u i r d á n -
1 limos c h o t e j i i s .do t res a ñ o s y 
de, l s . ari-nba-. en c o r r i d a s .-de 
a b i n m : se iJO^rá a m i i u d a r á u n 
m a t a d o r > torfiEbr -nlrn. -sin 
c a u s a que J u s l [ ñ q u e Ja s u s t i ­
t u c i ó n ; los monosabios^ p o d r á n 

í s p g u i r t i r a n d o las g o r r a s / y tes 
• v a r a s á la ca ra - d e l .toro.. . ó i r 
de.lani:e de l c a b a l l o p a r a q u e ; e l 
g a n a d e r o ' n o s u f r a da - a i r e n t a 
d c ' - q u c l e ' f o g u e e n c - l ' í o rq m a n ­
so, y los- e s p o n t m i e o s p o d r á n 
s e g u i r - h a c i e n d o de las suyas 
s i n t e m o r á i a m u l t a c o n s i ­
g u i e n t e (V á la c á r c e l : cosas. tOr 
das p u ' o h i b i d a s en las ste.lo 
p lazas agraciadas ' . 
, " L a s ' leyes c u a n d o se haeen 
son p a r a t o d n e l r e i n o , á n o 
sei' que 'en esto t a m b i é n 1 h a y a 
e n t r a d o la p o l í t i c a . ' y t a l vez se 
h a y a a p l a c a d o a l g i í n c o n f l i c t o 
de o r d e n p ú b l i c o ó se b a y a 
asesrurado a l g ú n c a n d i d a J o f a ­
v o r e c i e n d o á u n a s c a p i t a l e s en 
p e r j u i c i o de o t ras ' " . • ; : 

• Nos p a r e c e m u y j u s t a la 
p r o t e s t a q u e c o n e l m i s m o d i ­
n e r o p a g a n los a f i c i o n a d o s de 
todas partes-. 

Q-uiía. taurina/por prcLexi alfabético 

#a'tlesteros,' F l o r e n t i n o . A s ü nombre, 
'<••• Zaragozat 
íBi&linonte, J u a n . ' A : D / J ü á h Manue l 
,. .. í l ^ d r í g u i e a , V i s i t a c i ó n , 1 y 3. 
.Biprn^nida , M a n u e l M e j í a s . A D . Á n -
. .tpnio . g á p o l i e z F u s t e r , P l a z a d é S a n . 

ta B á r b a r a , 7 dupl icado, M a d r i d . 
Oelito,. Al fonso C e l a . A D, M a n u e l B s -

c á l a n t e , Pez , 38, Madrid... 
C h i q u i t o de B e g o ñ a . A s u nombre. 
•••••'ToiTécilla de L e a l , 7'. M a d r i d . 

F o r t u u a , Diego M a z q u i a r á n . A D. E n ­
r ique L a p o u l i d e , C a r d e n a l C i sne -
r ó s , 60, M a d r i d . 

Gal l i to , J ó ^ é G ó m e z . A D. Manue l P i ­
neda, Trajano , - 35, Sevi l la . 

Gal lo , ; R a f a e l G ó m e z . A D . Manuel 
r-.--. P i n e d a , T r a j a n o , 35, Sev i l la . 
G a o n a , Rodolfo . A D . M a n u e l R o d r í -
. . gu.ez, V á z q u e z , V e l á z q u e z , 19, M. 
Mal la , A g u s t í n G a r c í a . A D. F r a n c i s ­

co C a s e r o , " C a f é Maison D o r é e " . 

l 'astor, Vicente . A D. Antonio. G a l l a r ­
do, T r e s peces, 21, M a d r i d . 

P e r i b á ñ e z , Pacomio . A D . A r i g é l 
B r a n d i , Mostenses, 1, M a d r i d . 

S a l e r i I I , J u l i á n S á í z . A D . A n g e l 
B r a n d i , Mostenses, 1, Madrid . : 

S i lve t i , J u a n . A D . J u a n Cabel lo , G o n ­
zalo de C ó r d o b a , 20. 

Torqu i to , S e r a f í n V i g i ó l a . A D . V i c ­
toriano A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 47. 
M a d r i d . 

A le , A l e j a n d r o Sáe^ . A. D . V i c t o r i a n o 
" A r g o m a n i z , Hor ta l eza , 47, M a d r i d . 
A l v a r i t o de C ó r d o b a . A D. S. Á r n a a , 

E m b á j a d o r é s , 5S. M a d r i d . 
Amuedo , J o s é . A D . A. SérranOi - L a -

v a p i é s , 4, Madr id . 
Angelete . A D. Avecino Blanco , B a s ­

tero, 15, M a d r i d . 
í l e lnVonte , Manue l . A D. •Juan Ma-

•j í r i u e i : - R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1 y 3, 
^5lanqujt<>. A ' D. J u a n Manuel , 'Rodrf-
.: guez, , V i s i t a c i ó n , 1 y 3, Madr id . 
CalvacJ^e, Antonio. A , D . Manuel Aoe-
, .do, Latoneros , l y 3, Madr id , 
' i l i p o l i f ó , ' J ' ó s é S á h c b e z . A T). Juan, C a ­

bello, Gonzalo de C ó r d o b a . 20. 
L e c u r a b e r r i . A D . A . Z a l d u a , I t u r r i -

bide, 28, B i lbao . 

L l á m a s , A.nt.o.nip. A D. M a r i a n o F u e n -
; 5tes; Co leg ia ta , 2 y 4, M a d r i d . 
.Mariano Montes . A D . J o s é G ó m e z , 

calle Conde R o m a n o n e s , 8 y 10. 
i M o i i t a ñ e s i t o , »Andrés P é r e z . A don 

. .Fraí iQisco L ó p e z M a r t í n e z , F a r m a ­
cia, 8, M a d r i d . • , ' ' 

Nacional , R i c a r d o A u l l ó . A D. Ave-
dino B l a n c o , . B a s t e r o , 15 y 17. 

Pacorro , F r a n c i s c o D í a z . A D. J u a n 
Soto; : F l a n des, 4, Sevi l la . 

PásTegiii'fo^ FVeiipe F e r n á n d e z . A don 
Antonio Matute , C r u z . G y 7 . 

P e t r e ñ o , ; M. M a r t í . A su nombre , T r i ­
n i tar ios , 16, V a l e n c i a . 

R a f a e l A l a r c ó n . A D . F e d e r i c o N i n de 
C a r d o n a , T o r r i j o s , 18, M a d r i d . 

Roda l i to , R a f a e l R u b i o . A d o n 
E d u a r d o C a r r a s c o , T a l a v e r a de l a 
R e i n a . ' ' V 

Rodarte , Rodolfo . A D . Mar iano F u e n , 
tes, Co leg ia ta , 2 y 4, M a d r i d . 

S a l e r i I T I , N i c o l á s S á i z . A D . R i c a r d o 
Olmedo, B a s t e r o , 11, M a d r i d . 

T o r q u i t o IT, F . V i g i ó l a . A D . V i c t o ­
r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 47. 

T r i a n e r o , J o s é R u i z . A D. G u i l l e r m o 
R e n g e l , C a s t i l l a , 11, Sevi l la . 

Vaquer i to , M a n u e l Soler . A D. Manue l . 
Acedo, L a t o n e r o s , 1 y 3, M a d r i d . > 

Verft ia , E r n e s t o . A D . R i c a r d o R . 
A d r o v e r . P r i m , 13-, M a d r i d . 

Zarco , J o s é . A D . A n g e l B r a n d i , Mos­
tenses, 1. M a d r i d . 

nrp. DE "ALREDEDOR DEL MUNDO", MARTÍN DE LOS HEROS, 65 


